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2018
“Alice Não Perde o Trem”
Estreia - Sala Raul Cruz , sede Cia. do 
Abração
“Patraca O palhaço Astronauta”
Estreia - Sala Raul Cruz , sede Cia. do 
Abração
“Pinóquio”
Estreia - Teatro Bom Jesus Curitiba/PR
“Peterpan”
Estreia - Teatro Bom Jesus Curitiba/PR

2017
“Napo O menino que não existe”
Estreia - Sala Simone Pontes , sede Cia. 
do Abração

“Alice No Pais das Maravilhas”
Estreia - Teatro Bom Jesus Curitiba/PR

“Os Três Mosqueteiros”
Estreia - Teatro Bom Jesus Curitiba/PR

2016
“Pelas Mãos de Maria ou as Vozes de 
Simone”
Estreia - Sala Simone Pontes , sede Cia. 
do Abração

2015
“Kartas de Uma Boneka Viajante”
Estreia - Autidório Antônio Carlos Kraide

“Histórias Brincantes de Muitos Amigos”
Estreia - Sala Simone Pontes, Cia. do Abração

2014
“Raul Cruz – Uma Releitura Dramática”
Estreia - Miniauditório - Glauco Flores de 
Sá Brito - Teatro Guaira

“O Mágico de Oss”
Estreia - Teatro Bom Jesus

“A Bela e Fera”
Estreia - Teatro Bom Jesus

“O Flautista de Ramelim”
Estreia - Sala Simone Pontes, Cia. do Abração

2013
“O Olhar de Neuza”
Estreia - Sala Raul Cruz, sede Cia. do Abração

“O Mapa do Meu Mundo”

Estreia - Sala Raul Cruz, sede Cia. do Abração

“Desespera”
Estreia - Sala Raul Cruz, sede Cia. do Abração

2012
“O Dorminhoco”
Estreia - Sala Simone Pontes, Cia. do Abração

2011
“Clarice Matou os Peixes”
Estreia - Sala Raul Cruz , Cia. do Abração

2010
“Sobrevoar”
Estreia - Sala Raul Cruz,  Cia. do Abração

2008
“Estórias Brincantes de Muitos 
Paizinhos”
Estreia - Sala Raul Cruz , Cia. do Abração

“A Corda”
Mostra - Sala Simone Pontes , Cia. do Abração

2007
“O Banho”
Estreia - Sala Simone Pontes , sede Cia. 
do Abração

“Sobre Aquilo que Fica em Mim”
Estreia - Sala Raul Cruz , sede Cia. do 
Abração

“Estórias Brincantes de Muitas Mainhas”
Estreia - Sala Raul Cruz , sede Cia. do 
Abração

2005
“O trenzinho do Caipira”
Estreia - Sala Raul Cruz , sede Cia. do 
Abração

2004
“Um Mundo Debaixo do meu Chapéu”
Estreia - Sala Raul Cruz , sede Cia. do 
Abração

2002
“O Sonho de Uma Noite de Verão”
Estreia - Sala Raul Cruz , sede Cia. do 
Abração

ESPETÁCULOS   PRODUDIZIDOS



pequenograndeencontro.blogspot.com.br

Curitiba é palco e também vitrine de grandes montagens teatrais, principalmente 
por realizar o Festival de Teatro de Curitiba. Mas percebe-se que a cidade já não 
dispõe de uma atenção especial ao teatro que se faz para crianças, como o fazia em 
outros tempos. Atualmente, não possui associações de teatro infantil e o dia-a-dia 
dos produtores e fazedores de arte impossibilita os encontros de reflexão e pesquisa 
sobre o assunto. 
É pensando nesta questão que este evento, depois de mais de 30 anos, volta as 
atenções ao teatro feito para crianças, propondo a criação de um espaço novo, 
onde se possa mostrar, refletir e repensar esta linguagem, mantendo uma pesquisa 
contínua sobre este ramo do fazer teatral. 
Assim, é dado um novo start para rever e trocar opiniões, disseminando novos 
pensadores, fazedores e pesquisadores sobre o teatro feito para crianças, bem 
como para renovar e fortalecer a formação de platéia deste segmento.
Reunindo os mais destacados grupos de pesquisa da cidade, o evento tem o intuito 
de discussão e reflexão acerca da arte-educação e da produção cultural de qualidade 
dirigida à infância, que é encarada como um trabalho sério de pesquisa com fins de 
formação e socialização dos indivíduos.
Logo, seu principal objetivo é mostrar ao público em geral o teatro que é feito e 
pensado para crianças em Curitiba, além de promover discussões e reflexões sobre 
o assunto.
Este projeto atinge crianças, artistas, arte educadores, estudantes de teatro e 
pedagogos, que juntos, refletirão sobre a necessidade de se pensar e produzir um 
teatro de qualidade para um público tão especial. 
Às crianças, são oferecidas várias possibilidades de produtos culturais, para que 
possam amadurecer a sua visão, contrapondo o conhecido com o desconhecido, 
despertando assim, a sensibilidade para perceber-se, perceber o outro e perceber o 
mundo que as rodeia. 

PÚBLICO ATINJIDO
Em oito edições atingiu um público de 46.640 quantidade de apresentações: 119 
Companhias participantes: 46 Companhias teatrais Quantidade de espetáculos: 63 
espetáculos

LINK DE VÍDEOS DE EDIÇÕES ANTERIORES
VII EDIÇÃO - https://www.youtube.com/watch?v=3JmSiBt1ByY
VI EDIÇÃO - https://www.youtube.com/watch?v=0337g369T84
V - EDIÇÃO ESPECIAL  - http://youtu.be/wX-iwEKbYmU
IV EDIÇÃO - http://youtu.be/9hWIp3hyMmE
III EDIÇÃO -  http://youtu.be/sVHX_gznwC0
II EDIÇÃO - http://youtu.be/y5jFf76xCSQ
I EDIÇÃO - http://youtu.be/UfrduBzJpyM

DATAS DE REALIZAÇÃO: 
VII Edição - de 15 a 21/03/2016
VI Edição - de 07 a 18/10/2014
V - Edição Especial - de 09 a 13 /10/2013 
IV Edição - de 09 a 22/10/2012 
III Edição - de 04 a 10/10/2011 
II Edição - de 13 A 31/10/2010 
I Edição - de 02 A 12/07/2009 



MOSTRA INTERNACIONAL DE SOLOS

Cia. do Abração 

	 A MIS - Mostra Internacional de Solos foi realizada no espaço cultural da Cia. do 
Abração, dentro do FRINGE, do Festival de Curitiba, entre os dias 27 de março (DIA 
INTERNACIONAL DO TEATRO) a 06 de abril de 2014 e apresentou espetáculos solos, 
dirigidos ao público adulto, de artistas cujo  interesse de pesquisa está voltado para esta 
linguagem específica.

	 Num momento em que o mercado é marcado por grandes produções, a MIS abre 
espaço para a arte essencial centrada na força da interpretação de um único ator que 
domina, solitário, o palco, a plateia e o conteúdo do seu texto.

	 A partir do conceito de que o ator é autor da própria cena e seu trabalho representa 
a base do teatro, o projeto MIS pretende difundir o foco na pesquisa teatral voltada para 
a investigação do ator, refletindo o aproveitamento máximo de seu potencial criador. 
Nesta Mostra, pretendemos acentuar o conceito de que o solo não é uma apresentação 
solitária, pois se trata, finalmente, de uma comunhão com a plateia. O solo teatral mantém 
uma vigorosa relação com o público, embora muitas pessoas acreditem tratar-se de uma 
produção mais subjetiva. 

	 A busca por trabalhos solos têm sido identificada como uma tendência 
contemporânea que vale ser discutida ou ao menos reflexionada. Muitos são os impulsos 
diagnosticados para a ocorrência de tal manifestação ou fenômeno cultural. Alguns, 
decorrentes de fatores econômicos, que acabam determinando o movimento do mercado 
cultural: a impossibilidade de levar adiante determinados projetos leva artistas a optarem 
pelo trabalho solo.  Desta forma, um espetáculo unipersonal permite, muitas vezes, a 
longevidade de uma obra teatral.

	 Por outro lado, verifica-se uma premência do artista em conquistar espaços que 
possam representar anseios e discursos pessoais que reflitam seu olhar sobre uma 
sociedade globalizada e massificadora.

	 O repertório da Mostra foi composto pelas encenações “O Olhar de Neuza”, 
produzido pela Cia. do Abração - Curitiba/PR – espetáculo vencedor do Troféu Gralha Azul, 
mais premiado de 2013, nas categorias de Melhor Espetáculo, Melhor Direção, Melhor 
Texto, Melhor Atriz e Melhor Trilha, “O Mapa do Meu Mundo”, da R.J.Mercurio, (companhia 
de artista gaúcha, radicada na Argentina), o solo “Emiliano”, do artista Fabio Chamorro, 
sob direção de Edith Correa, de Assunção, Paraguai, “A Anta de Copacabana”, da Cia. 
Portátil, do Rio de Janeiro, além de contar com a participação dos trabalhos de artistas 
expoentes do teatro Paranaense, Regina Vogue e Edson Bueno, estes últimos, estreando 
seus solos “Sarah, uma Rosa para Joaquim” e “A Maleta do meu Pai”, respectivamente.
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A produção profissional de teatro, desenvolvida pela Companhia do Abração, está 
alicerçada sobre princípios da arte-educação e da criação coletiva, onde todos os 
profissionais envolvidos pesquisam sobre o assunto e estão cientes do papel que ocupam 
como formadores de opinião.

Os temas abordados nos seus espetáculos versam, preferencialmente, sobre alguma 
obra ou patrimônio cultural relevante. Os assuntos são estudados, discutidos e 
contextualizados no universo da criança. 

A reflexão da importância do afeto e do amor, por meio de brincadeiras comuns à criança, 
tão escassas no universo “adulto”, é o objetivo da busca estética da Cia. do Abração, por 
um “teatro para todas as idades”. Um teatro que dialogue com o mais humano e sensível 
de cada um. Um teatro que se comunique com a criança que há de sobreviver, apesar 
da inexorabilidade do tempo.

Através da pedagogia do amor, a poesia está acompanhada da abstração e manipulação 
de objetos do cotidiano, método que o grupo encontrou de traduzi-la e conduzir o 
espectador ao universo lúdico da criança. 

A escolha pela simplicidade estética de seus materiais, onde a magia é produzida em cena, 
primordialmente, pelos atores e independentemente de recursos técnicos requintados, 
existentes apenas em algumas salas de espetáculos, garante a viabilidade da difusão da 
obra-de-arte, proporcionando a sua real democratização.

Assim, a Cia. do Abração aposta na fusão do teatro com as formas animadas, a dança e 
a mímica, e acima de tudo, no teatro como instrumento transformador. 

Para garantir a continuidade da pesquisa, com exercícios contínuos de revisitação das 
obras compostas e a geração de novos temas que desencadearão em obras inéditas, 
a partir de 2006, foi instituído, definitivamente, o Grupo de Encenação e Pesquisas da 
Cia. do Abração, reunindo, um único elenco, para a atuação em todas os espetáculos 
que compõem o seu repertório. Este formato possibilita, além de uma maior integração e 
aprofundamento na linguagem, que o mesmo grupo possa levar mais de um espetáculo 
em sua bagagem, quando em viagem.

O grupo agrega, além dos atores, pesquisadores das áreas das artes cênicas, artes 
visuais, ciências sociais e da música, que dão o suporte teórico e prático para a pesquisa, 
em encontros diários. Tais profissionais trabalham, em sua maioria, desde a fundação da 
Cia. do Abração.

Outros artistas e pesquisadores convidados também permeiam o trabalho, pois o 
processo colaborativo de troca de pensamentos e experiências norteia os princípios e 
fundamentos da gênese criativa da Cia. do Abração.

Em 2008, a Cia. agrega em sua equipe, como diretor pedagógico de atores,  o diretor 
paraguaio Wal Mayans, desenvolvendo o trabalho físico da primigenia teatral, concebida 
após vinte anos de experiência com Eugênio Barba.

Equalização de ideias e ideais, construção coletiva e solidária da obra-de-arte. 
Acessibilidade e democratização da arte e cultura. A obra artística como essência de um 
processo de culturalização evolutivo e não mero produto de consumo de mercado. Estas 
são as nossas filosofias.

Espetáculo para Crianças de Todas as Idades





A Cia. do Abração propõe a releitura de “PINÓQUIO”, inspirada 
no original italiano de Carlo Collodi. O personagem é um  boneco, 
esculpido a partir do tronco de uma árvore por um entalhador chamado 
Geppetto, mas que sonhava em ser um menino de verdade. 
Na nossa adaptação, o conflito principal está centrado nos valores 
humanos e a formação do caráter de um menino.
Ao terminar de talhar o boneco, Geppeto, vivendo sua solidão de 
um pobre criador, sonha que o seu boneco se torne um menino de 
verdade. Este profundo desejo da alma do pobre artesão é ouvido 
pela Fada Azul, que dá vida à marionete. Porém, ela adverte que ele 
só se tornará um menino de verdade quando descobrir a valentia, 
a verdade e a solidariedade. É então que PINÓQUIO ganha um 
companheiro, o Grilo Falante que é, na verdade, a consciência do 
boneco, quase menino, PINÓQUIO.
O boneco mente sobre suas andanças e o seu nariz cresce, deformando 
sua aparência. Em sua busca pela vida, para entender o que é a vida, 
o que diferencia um boneco de um menino, PINÓQUIO confunde o 
conceito de liberdade, negando todas as regras que o ensinariam a 
trilhar um caminho para uma boa formação.
Muita confusão e enrascada se mete o menino, neste desatino 
inconsequente de menino levado. E seu pai, Geppeto, entre erros 
e acertos, sempre tenta salvá-lo. Os erros de PINÓQUIO e sua 
redenção, fazem com que, finalmente, a Fada Azul conceda o dom 
da vida ao boneco, tornando-o um menino de verdade.
O espetáculo conta a história de um boneco, esculpido a partir do 
tronco de uma árvore por um entalhador chamado Geppetto, mas 
que sonhava em ser um menino de verdade.   Na nossa adaptação, o 
conflito principal está centrado nos valores humanos e a formação do 
caráter de um menino. Muita confusão e enrascada se mete o menino, 
neste desatino inconsequente de menino levado. E seu pai, Geppeto, 
entre erros e acertos, sempre tenta salvá-lo. Os erros de PINÓQUIO 
e sua redenção, fazem com que, finalmente, a Fada Azul conceda o 
dom da vida ao boneco, tornando-o um menino de verdade. Essa é 
uma linda história de humanidade. Aprender valores para conduzir e 
dar sentido à vida.
A ESTREIA se deu no dia 28 de abril de 2018, no Teatro Bom Jesus 
em Curitiba Paraná..













Espetáculo aborda as diferenças humanas

 PATRACA, O PALHAÇO ASTRONAUTA, adaptado do texto original, dirigido a crianças, 
da escritora e jornalista curitibana Joanita Ramos.
A peça conta a história de Patraca, um palhaço que se imagina astronauta e alimenta 
a fantasia de fundar um mundo novo. Como em muitos casos da vida real, a utopia e o 
excesso de imaginação fazem com que o personagem seja confundido com um louco. Mas 
revela-se que Patraca não é louco e sim um artista que manteve viva a sua imaginação 
de criança. Em torno desse argumento se desenvolve um enredo e outros personagens: 
uma mãe e duas crianças que, também, por suas particularidades e diferenças, encontram 
dificuldade em se relacionar. 
Assim, o tema central da peça se encaminha para sublinhar a necessidade do respeito, 
especialmente, à diversidade. Nas entrelinhas se estimula também outros valores como a 
amizade e lealdade, a criatividade, o uso da imaginação.
Seríamos todos loucos, lunáticos?? Ou apenas palhaços astronautas de sonhos?? 
Essa é uma história que fala de liberdade, que propõe uma nova era, a de remendar o 
nosso mundo em costuras de poesia.
Uma história que gira como um carrossel e nos leva para a lua, onde em meio ao universo 
de constelações, a menina Luna e o menino Osmar encontram o palhaço Patraca e juntos 
desafiam a força da gravidade. Com a ajuda de D. Flora, vão em busca de um novo mundo 
da Lua, um mundo em que ser diferente não é grave e onde todas as pessoas remendadas 
são bem-vindas. 
Então, entrem e girem conosco, nesta história, no carrossel da arte, e sejam bem-vindos 
ao nosso novo mundo da Lua!!!
A temporada DE ESTREIA se deu de 21 de novembro a 3 de dezembro de 2017, perfazendo 
20apresentações, na sala de espetáculo Raul Cruz, na sede da Cia. Do Abração.















A Cia. do Abração propõe a releitura de “Alice no País das Maravilhas”, inspirada na obra literária 
nonsense de  Lewis Carroll, para ressaltar temas como a construção da identidade e o caminho 
a se trilhar em busca da liberdade de expressão e pensamento, para possibilitar a renovação e 
recriação de nossas histórias, em busca de sempre novas “estórias”. 
Na nossa adaptação, a protagonista, Alice, uma menina inquieta, ávida por aventuras e 
novidades, cansada da forma como sempre são contadas as fábulas para crianças, dorme, 
no meio de uma enfastiante narrativa, contada por sua irmã. Em seu sono, começa a sonhar. 
Inicia-se uma aventura idílica e nesta, encontra com um coelho apressado, que carrega, como 
um tesouro, pensamentos novos, coloridos e lindos. Estes pensamentos são histórias que Alice 
nunca havia antes escutado ou lido.
Em perseguição ao apressado coelho, acaba escorregando em sua toca. Bem, na verdade, esta 
toca é um caminho sem fim de uma grande viagem de fantasias... Alice encontrará estranhas, 
loucas e belas criaturas. Outras não tão amáveis assim... Como a Rainha das Histórias!!! Esta 
poderosa dama, símbolo de poder, não admite que novas histórias sejam contadas. Por isto, 
recolhe-as todas, para que sejam para sempre encaixotadas. Mas, nossa heroína Alice tem 
tantas novidades em sua cabeça criativa que a Rainha Retrógrada é vencida.
Em meio à jornada psicodélica de Alice, ela é acordada por sua irmã. É tanta novidade, são tantas 
histórias novas... E aquele mundinho chato e conservador de Alice é inundado por uma incrível 
sensação de liberdade. A liberdade de quem sonha e consegue se expressar, mostrando ao 
mundo que sempre há novas possibilidades de imaginar e recontar as nossas próprias histórias. 
A liberdade é o nosso país. O nosso país das MARAVILHAS!!!
O ambiente cênico é uma inspiração na obra da artista visual Yayoi Kusama  e transporta o 
espectador ao mundo abstrato do sonho. As músicas são uma homenagem à música brasileira, 
fazendo referência a uma época de psicodelia e tropicalismo.
O espetáculo é carregado de mágica e surpreende os olhos dos espectadores, de crianças de 
todas as idades.

BREVE HISTÓRICO DO ESPETÁCULO
2018
Setembro – Apresenta-se no Teatro Sesi São José dos Pinhais

Setembro – Se apresenta em Pato Branco/PR pelo Edital SESI OCUPAÇÃO	
Outubro – Ainda pelo Edital SESI OCUPAÇÃO, se apresenta em Arapongas, Santo Antônio da 
Platina e Londrina, no Paraná.

2017
Novembro – Estreia no Teatro Bom Jesus em Curitiba Paraná, realizando 02 apresentações.

Novembro – Apresentação de contrapartida do projeto Era Uma Vez, Eram Duas, Eram Três na 
Instituição Menino Jesus.











kartasviajantes.blogspot.com.br

A peça conta a história de Napo, um menino que através de suas 
descobertas, de forma lúdica e divertida, faz refletir sobre o que há de mais 
verdadeiro e importante na vida. Em plena Curitiba dos anos 70, cresce 
Napo que, com sua imaginação, transforma a vida de todos em um mundo 
de brincadeiras. O espetáculo é contado através de atores, técnicas de 
teatro de sombra e um universo cenográfico dinâmico e transformador. 
Esta é uma História que talvez tenha acontecido. Quantos meninos 
ou meninas não sonham em tornar a realidade plausível em infinitas, 
divertidas e libertadoras “impossibilidades”?? 

BREVE HISTÓRICO DO ESPETÁCULO

Este espetáculo é o 14º texto dirigido à criança produzido pela Céu 
Vermelho, em parceria com a Cia. do Abração e AACA. Com elenco fixo, 
o trabalho teatral apresenta uma unidade de linguagem consoante com 
a filosofia do grupo. O espetáculo começou a ser concebido em 2016. Já 
em 2017 foram discutidos temas e caminhos estéticos. 
NAPO – UM MENINO QUE NÃO EXISTE foi produzido, através da Lei 
Municipal de Incentivo à Cultura de Curitiba, patrocinado pela COPEL e 
teve sua estreia em 04 de maio de 2017, na Sala de espetáculos Simone 
Pontes, na sede da Cia. do Abração, em Curitiba, fazendo 21 sessões 
nesta temporada.
Após a estreia, apresenta-se, em agosto, em Jaraguá do Sul/SC, na 
Semana da Feira do Livro, promovida pela Secretaria de Cultura do 
município em parceria com o Teatro da SCAR.
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Kartas de Uma Boneka Viajante, inspirado na obra literária Kafka e a Boneca Viajante, do escritor 
espanhol Jordi Sierra i Fabra, narra o encontro de um desiludido escritor, com uma criança que 
chora por que perdeu sua boneca. Para alegra-la, inventa uma história dizendo que a boneca não 
se perdera, que estava apenas viajando. Resolve, então, criar cartas imaginárias escritas pela 
boneca, endereçadas à menina, contando sobre as aventuras em suas viagens, transformando-
se, assim, em um carteiro de bonecas viajantes. A primeira carta da boneca à menina é um 
pedido de desculpa pelo seu abrupto desaparecimento, revelando-lhe sua necessidade de 
partir para descobrir novos mundos e crescer. As demais cartas mantém o vínculo da amizade, 
descrevendo-lhe o mundo de aventuras para que a menina pudesse compartilhá-lo. A última, 
uma bela despedida, confortante, libertando-a de suas carências e inseguranças.
Tal inusitada situação teria acontecido com o escritor Franz Kafka, um ano antes de sua morte, 
segundo relatos de sua companheira Dora Dymant. Tais cartas nunca foram encontradas, mas 
constituem um dos mistérios mais belos da narrativa do século XX e nos motivaram a imaginá-
las e recriá-las, através desta proposta cênica.
Neste encontro de um adulto com uma criança, onde o primeiro, que se encontra desiludido 
e deprimido é tocado pela pureza dos sentimentos e crença no mundo imaginário de uma 
criança, abordaremos temas como o respeito do adulto diante do mundo da criança, bem como 
o convívio criativo de duas gerações pode ser saudável para ambos os lados, devolvendo ao 
adulto, a esperança de vida, promovendo o afeto e o amor por meio de inusitadas histórias, 
que ressignificam o ser “adulto”, aproximando-o do universo da criança. Além disto, podem-se 
revelar, na relação da menina e da boneca, experimentando a ausência física do afeto fraternal, 
grandes ensinamentos sobre a amizade e a liberdade. Estes são os objetivos traçados pelo 
tema desta montagem. 
A Cia. do Abração propõe um espetáculo de atores, onde a palavra e a fisicalidade dos corpos 
dos atores tem a mesma importância, força e intensidade, incluindo estéticas do teatro de 
sombras, abstração de objetos, música e construções coreográficas. Tudo para construir uma 
dramaturgia e encenação lúdicas, que aportem conteúdo e surpreendam o espectador, através 
de uma estética brincante e criativa. 

BREVE HISTÓRICO DO ESPETÁCULO

2018
Junho – Projeto Abração em Ação – Curitiba/PR

Julho - Festival de Verã de Bonito

Agosto - SESI São José dos Pinhais

2017
Agosto - SESI Pato Branco e São José dos Pinhais

Agosto - SESI Curitiba / Portão

Novembro - SESC Londrina.

2016
Agosto - Teatro municipal de Pato Branco. Mostra de Teatro de Pato Branco-PR

	        - Teatro José Maria Santos “Domingo tem Teatro” 

2015
Setembro/Outubro – Temporada no Auditório Antônio Carlos Kraide em Curitiba/PR, 
realizando 20 apresentações.
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HISTÓRIAS BRINCANTES DE MUITOS AMIGOS. 
A amizade é um amor que jamais adormece...
Era uma vez três grandes amigos: “Tarsila, Cecília e Tom”. Tarsila quer ser pintora, pinta o mundo, 
colore a vida. Cecília brinca com as palavras, quer ser poeta. Tom faz música, desde pequeno, seus 
dedos inventam o mundo.
O que os três têm em comum?
A amizade, a alegria de conviver juntos, num mesmo quintal, numa rua chamada infância, num 
pedacinho de mundo, onde tudo é verde, amarelo, branco e anil, um lugar chamado Brasil.
“Histórias brincantes de muitos amigos” narra com poesia, harmonia e muita delicadeza, a história 
ficcionada na infância de três nomes da arte brasileira: Cecília Meirelles, Tarsila do Amaral e Tom 
Jobim. Por ser uma ficção, uma livre inspiração, o texto não apresenta dados históricos e muito menos 
biográficos. Passeia pelo que os artistas da Cia. Do Abração chamam de “brincante”: junção de 
linguagens, poesia, artes visuais e música. Ferramentas para construir o teatro para crianças de todas 
as idades: um teatro completo, mágico, lúdico. Um teatro comprometido com o universo das crianças. 
Brincar faz parte deste universo, brincadeira é dever das crianças. O dever do teatro também é este, 
trazer a cena o prazer de ser criança, o encantamento.
É no quintal da infância de três crianças que muitas histórias brincantes acontecem, através das 
poesias construídas por Cecília, a menina combinadora de palavras, o menino Tom com seus ouvidos 
abertos para os sons e a Tarsila construidora de formas e cores vibrantes. O quintal que se mistura 
compõe um grande Brasil de muitos tons e tantas tintas, os três amigos descobrem o que é ser amigo, 
o valor da amizade e como é difícil crescer sem perder esse quintal. 
Assim, Histórias Brincantes é uma história de saudade...
Num mundo onde as pessoas valorizam cada vez menos o afeto, a verdade e a amizade, estas três 
almas chamadas Tarsila, Tom e Cecilia brincam num quintal que queremos resgatar. Pintam, bordam, 
cantam e recordam numa infância que se depender de nós, permanece a vida inteira e vai além, 
deixando pra quem passar por este mundo depois de nós um quintal florido, cheio de música, poesia, 
tinta e amor!
Esperamos que todos descubram em que cantinho do coração está este quintal e que voltem a viver 
nele, valorizando a criança, os amigos e a arte.

BREVE HISTÓRICO DO ESPETÁCULO
Este espetáculo é o 12º texto dirigido à criança produzido pela Céu Vermelho, em parceria com a Cia. 
do Abração. Com elenco fixo, o trabalho teatral apresenta uma unidade de linguagem consoante com 
a filosofia do grupo. O espetáculo começou a ser concebido em 2014. Já em 2015 foram discutidos 
temas e caminhos estéticos. 
Histórias Brincantes de Muitos Amigos foi produzido, através da Lei Municipal de Incentivo à Cultura 
de Curitiba, patrocinado pelo GRUPO POSITIVO e teve sua estreia em 11 de junho de 2015, na Sala 
de espetáculos Simone Pontes, na sede da Cia. do Abração, em Curitiba, fazendo 30 sessões nesta 
temporada.
Após a estreia, apresenta-se, em agosto, em Maringá, no Festival Ciranda das Artes, promovido pelo 
SESC.

2016
Fevereiro – Realizou duas apresentações no “Verão no Teatro”.
Março – Festival Pequeno Grande Encontro de Teatro para Crianças de Todas as Idades- Curitiba/PR.
Agosto – Domingo tem Teatro – Teatro Guairinha 

2015
Agosto - em Maringá, no Festival Ciranda das Artes, promovido pelo SESC.
Agosto - Apresentação para a escola Novo Ateneu- Curitiba/PR
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A Cia. do Abração propõe a releitura do clássico “O Mágico de Oz”, para ressaltar temas 
como a construção da identidade e o caminho a se trilhar em busca da sabedoria e de 
reconhecimento das ações para a valorização de virtudes humanas. 
Na nossa história, a protagonista, Doroti, uma menina egoísta e dominadora, briga com 
seus amigos e se sente incompreendida por seus avós. Em um ataque de fúria, a menina 
egoísta que acredita que a vida que leva é sem graça e sem cores, se vê abduzida por 
um furacão que a transporta para um lugar mágico e colorido. Na jornada psicodélica de 
Doroti, ela encontra um espantalho sem cérebro, um homem de lata sem coração e um 
tigre covarde. Todos se unem para encontrar o único que poderá dar-lhes o que cada um 
necessita: o poderoso Mágico de OSS, o único capaz de dar um cérebro, um coração, 
coragem e o caminho de volta para casa. Porém, em nossa história, toda esta viagem, 
todos estes encontros, tudo foi apenas projeção do subconsciente de Doroti que, com a 
viagem, transcendeu suas fraquezas e conquistou virtudes.
O ambiente cênico propõe alusões à cultura oriental, conferindo uma atmosfera mística 
ao mesmo tempo em que um grande quebra cabeças tridimensional, calcado em cores 
primárias, de uma forma brincante, vai construindo os espaços do subconsciente da 
personagem central Doroti.
BREVE HISTÓRICO DO ESPETÁCULO
Este espetáculo teve sua estreia em novembro de 2014, em Curitiba, realizando 02 
apresentações no Teatro Bom Jesus e uma apresentação de contrapartida do projeto, 
realizada na Instituição Menino Jesus.
2018
Agosto – Participa do Edital Domingo tem Teatro realizando duas apresentações no 
interior do Paraná.
Outubro – Realiza 02 apresentações no 9º Pequeno Grande Encontro de Teatro Para 
Crianças de Todas as Idades, em Curitiba/PR. 
2017
Março - 2 apresentações do 8º Pequeno Grande Encontro de Teatro Para Crianças de 
Todas as Idades.
Julho – Apresenta-se na sede da Cia do Abração pelo Projeto Abração em Ação. 2014
Novembro – apresentações no Teatro Bom Jesus em Curitiba/PR
2016
Abril – Apresenta-se em Juiz de Fora/MG pelo Circuito Acelor Mittal.
Agosto – Apresenta-se no SESC Cascavel e no Festival Municipal de Pato Branco, no 
SESI Pato Branco. 
2015
Abril – Apresentação no Colégio Novo Ateneu.
Outubro – Participa da Semana da Criança da empresa Furukawa e 4 apresentações no 
8º Festival Nacional de Teatro de Feira de Santana – FENATIFS.
Novembro – SESC Jacarezinho/PR















A Cia. do Abração propõem a releitura deste clássico literário, do original da francesa Gabrielle 
Suzanne Barbot, adaptando-o ao contexto brasileiro dos bailes de carnaval, com todas as suas 
características culturais, códigos e musicalidade que atravessa do samba ao frevo, passando 
pelas singelas marchinhas, para ressaltar temas de valorização da arte e de valores essenciais, 
questionando o conceito de beleza, para falar de virtudes humanas e do amor.

A história é narrada por um bloco carnavalesco e se utiliza de todas as alegorias do CARNAVAL, 
incluindo fantasias, máscaras e instrumentos musicais da bateria de uma escola de samba, que 
são utilizados ao vivo pelos atores.

Na nossa história, a protagonista pede ao seu pai, um ex-compositor de sambas, agora caixeiro 
viajante, que lhe traga de presente o samba da Rosa. Infortunadamente, o pobre homem escuta o 
samba vindo do castelo de uma terrível FERA. A partir daí se desenrola o conflito e toda a trama já 
conhecida deste clássico infantil.

A reflexão sobre a importância da música e da poesia, para se chegar a valores imateriais que 
possam construir relações humanas subjetivas, essenciais e valorosas, tendo como subtexto a 
história de um questionável e improvável amor de uma Bela moça e uma horripilante Fera é o 
objetivo da montagem.

Neste espetáculo encontramos músicas referenciais brasileiras que compõem a dramaturgia 
sonora do mesmo, fortalecendo a nossa consciência e identidade brasileira.

BREVE HISTÓRICO DO ESPETÁCULO

	 Este espetáculo teve sua estreia em setembro de 2014, em Curitiba, no Teatro Bom Jesus.

2018
Março – Apresentação para Instituição 
Menino Jesus 
Março - Apresentação na sede da Cia do 
Abração pelo projeto ABRAÇÃO EM AÇÃO
Maio – Apresentação em Juiz de Fora/MG 
pelo Projeto Circuito Cultural O Trem.
Julho – Apresentação em Belo Horizonte/MG 
pelo Projeto Circuito Cultural O Trem.
Novembro – Realiza 1 apresentação no 9º 
Pequeno Grande Encontro de Teatro Para 
Crianças de Todas as Idades.
2017
Março – Apresentação
Julho – Apresentação Sesi – São José dos 
Pinhais 
Novembro – FERIA IBERAMERICANA DE 
ARTES ESCÉNICAS para La infancia y 
juventud, Santiago (CHILE)

2016
Maio –Circuito Cultural Diversão em Cena 
Sabará/MG 
Setembro – Domingo Tem Teatro. Teatro Zé 
Maria – Curitiba/PR
Novembro – Apresentações no Circuito 
Cultural Diversão em Cena. Nas cidades de 
Contagem, Vespasiano e Juiz de Fora (MG).
2015
Março –Teatro da Praça de Araucária/PR.
Agosto –6º FENATIFS - Feira de Santana 
(BA).
Agosto – SESI Pato Branco (PR).

2014
Setembro – Estréia no Teatro Bom Jesus
Setembro – Festival FEMUTA de Arapoti/PR
Outubro – Festival Pequeno Grande 
Encontro de Teatro para Crianças de Todas 
as Idades, no Teatro Guaíra, em Curitiba.
Dezembro – SESC Água Verde em Curitiba.

















O Flautista de Ramelim” é uma adaptação abrasileirada do famoso conto alemão. Aqui, Ramelim 
é uma típica cidade no interior do nordeste brasileiro que, infestada por ratos, entra numa 
situação de emergência. Os moradores de Ramelim começam a cobrar que o prefeito Raimundo 
tome providências para sanar o problema da Cidade. Após várias tentativas fracassadas, o 
prefeito resolve contratar o misterioso Flautista Joaquim que se diz ser encantador de ratos, 
para resolver o problema, em troca de 100 moedas de ouro. O flautista leva todos os ratos para 
o rio, como o combinado, porém o prefeito não cumpre o acordo, menosprezando o trabalho do 
flautista.

A história é narrada em forma de literatura de cordel, típica do interior do nordeste. O narrador, 
um feirante que vive do ofício de contar histórias na sua barraquinha de feira, utiliza-se de 
utensílios domésticos, para contar a história. Com a técnica da abstração e manipulação de 
objetos uma colher de pau vira uma linda donzela, os ratos são sapatos e as crianças são 
representadas por flores, metaforizando a utilidade e o significado de cada objeto-personagem. 

Além da exaltação da rica cultura nordestina, alguns temas são explorados na montagem e 
levados à criança: A importância de cumprir uma palavra dada, a valorização da arte e seu 
poder transformador numa sociedade, o respeito à pureza das crianças, e a situação da política 
brasileira com seus problemas éticos, morais e funcionais. Temas universais e atemporais 
tratados na história clássica, originária na Alemanha, mas recorrentes nos dias atuais na 
realidade brasileira. 

“O Flautista de Hamelim” é o nono espetáculo montado pela Cia. do Abração para crianças 
de todas as idades e se realiza com a parceria da Céu Vermelho Produções. A direção é de 
Letícia Guimarães e a interpretação é do ator Simão Cunha, que há alguns anos se dedica à 
pesquisa do Teatro para Crianças. Mesmo sendo um espetáculo solo, o texto foi produzido em 
processo colaborativo pelos atores da Cia. do Abração, com supervisão de dramaturgia de 
Letícia Guimarães.

BREVE HISTÓRICO DO ESPETÁCULO

Este espetáculo estreou em 2 de agosto de 2014, no Teatro Bom Jesus, em Curitiba, através do 
incentivo da Lei Rouanet.
2014

Outubro - Espetáculo de abertura do V 
Pequeno Grande Encontro de Teatro Para 
Crianças de Todas as Idades, no Teatro 
Guaíra, Curitiba - PR
Novembro - SESC Maripá - PR
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A idéia central da Cia. do Abração é proporcionar aos pequenos e grandes uma reflexão sobre 
a possibilidade e necessidade de trabalhar a educação através da arte, permitindo o espaço 
criativo e, mais que tudo, entendendo e respeitando as diferenças de cada indivíduo. Abordará 
o “bullying”, relação freqüente entre crianças na escola.
A inspiração para tratar este tema veio da obra homônima “O Dorminhoco”, conto escrito para 
crianças pela escritora e arte-educadora, radicada em Curitiba, Cleo Busatto. 
Dorminhoco era assim chamado na escola, porque adorava sonhar. Por meio dos seus 
sonhos fantásticos, ele foi aprendendo a se conhecer melhor. Entre uma professora chata e 
colegas que cismam em implicar com ele, Dorminhoco fala sobre seus sonhos fantásticos, a 
experiência do primeiro amor e a dificuldade de se relacionar na escola, por ser diferente da 
maioria dos alunos.
Dorminhoco é introvertido e prefere o silêncio da leitura e a possibilidade de criar com a 
imaginação. O tema é um convite para o autoconhecimento, bem como para o entendimento 
da necessidade de se estabelecer os limites necessários na formação da personalidade. 
Nessa jornada rumo a si próprio, Dorminhoco conta com a compreensão de seus pais e da 
própria professora, que insistem para que ele enxergue o outro lado das coisas. O cenário 
e objetos de cena são manipulados durante o espetáculo pelos atores, que os modificam, 
resignificando os mesmos e desta forma, multiplicando a possibilidade de interpretação, 
através dos mesmos elementos de cena.

BREVE HISTÓRICO DO ESPETÁCULO

Este espetáculo foi produzido, através da Lei Municipal de Incentivo à Cultura de Curitiba, patrocinado 
pela GRUPO POSITIVO e teve sua estréia em 27 de julho de 2012, na Sala de espetáculos Simone 
Pontes, na sede da Cia. do Abração, em Curitiba, fazendo 30 sessões na temporada de estreia.

Após a estréia, apresenta-se, em outubro de 2012, no Festival Pequeno Grande Encontro de Teatro 
para Crianças de Todas as Idades, no Teatro Guaíra, em Curitiba.

Apresenta-se nos seguintes Festivais e eventos:

2013
Agosto – SESC DA ESQUINA - Edital Ocupação  
– Curitiba - PR

2012
Outubro – Festival Pequeno Grande Encontro 
de Teatro para Crianças de Todas as Idades, no 
Teatro Guaíra, em Curitiba.
Novembro – 7°Festival Nacional de Teatro de 
Piracicaba, em Piracicaba
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Um galpãozão no Jardim Social. Não estou habituada à grama verde, 
aos pássaros cantando, muito menos ao silêncio demasiado que me 
permite ouvir mais a mim mesma do que seria exigido pela sanidade. 
A porta imensa, tipo castelo medieval infantil, é aberta pelo calmo 
senhorinho.  Sinto-me uma princesa, só que de ressaca – não deveria 
ter bebido ontem. Ressaca, fome e espetáculo infantil, onde já se viu?  
O Dorminhoco...a dorminhoca sou eu: em jejum há muitas horas devo 
dormir o sono eterno em poucos instantes. Começa logo, começa. E o 
galpãozão tem cheiro de sebo.  Mas, olha! É um sebo! Tem o Stardust 
em vinil, tem muito livro e um cheiro bom.  A diretora da peça chegou e, 
podre, converso. Ela fala, fala, e meus olhos, não sei porque, se enchem 
de água. O espetáculo começa depois dela que, como o sertanejo, é 
uma forte.  Aliás, que lugar de sertanejas a Cia do Abração. Só é mesmo 
possível oferecer o que temos para dar. Este nome não é a toa. 

 Não há cortina e dois atores equilibram-se sobre tambores de lixo. 
Meus olhos encheram d´água, mas credo! De novo? Deve ser saudades 
da minha infância.  Eu e meu primo brincando de morcego. A gente se pendurava na balança e sempre caía de cabeça no 
chão.  Mas a gente ria. Ria muito. Mesmo com dor, a gente ria muito da idéia de um morcego incompetente que cai de cabeça 
quando se pendura onde quer que os morcegos se pendurem.  Vejo uma menina sendo o dorminhoco que, segundo uma 
pobre referência, sofre bulling.  Mas é muito mais que isso, é tudo muito mais. É uma aura instaurada de lirismo, de sonho, 
de infância projetada.  O figurino colorido e a coreografia perfeita dos quatro em cena.  Claro que era número par, nada ali é 
dividido de maneira que não seja simétrica. E não é assim que se ensina? Pode ser que não, mas eu não queria aprender. Mas 
tampouco sou criança. Mentira. Sou a dorminhoca da peça. O menino que só tem por compania seu livrinho.  Ah! Já saquei! 
É a estrutura dramática em que o menino é vítima e depois tudo se resolve num final feliz. Olhos cheios d´água.  Credo, 
porque estes olhos tão lacrimejantes? “É para ver melhor” - diria meu Lobo Mau interior.  Estou muito sensível ultimamente. 
Nada a ver este choro agora. Olha lá, os meninos roubaram o livrinho do Dorminhoco, seu único amigo.  Mas será que esta 
estrutura é o máximo que podemos alcançar, mesmo que em termos de espetáculo infantil? Credo, não para de encher meu 
olho d´água. Que tá acontecendo? 

 É claro que tememos a incompreensão das crianças, se não lhes oferecermos uma estrutura conhecida, talvez elas não 
se envolvam, mas será? Meu olho, de novo. Não estou habituada a este olho cheio de lágrima. Não estou habituada a isso.  
Ainda mais em se tratando de tema onírico, o espaço da criação livre do inconsciente é muito maior que o arco da estrutura 
dramática. Não estou habituada a isso. Não estou.  E quando o menino fala com os pais que, coadjuvantes, falam gramelão. 
Olhos cheios, cheios.  Olha! Um leão! Como faz isso? Teatro de sombra e olhos cheeios d´água. Mas porque tanto choro? 
Saudades da minha infância, deve ser. Nossa, mas é tão lindo. Essas cores, essa música, tudo.  Os meninos terríveis, porém 
sorridentes, que lhe roubam a dignidade mas não o potencial.  O dorminhoco vai se tornar filósofo pobre, ou ator favela e os 
“terríveis” potentes executivos.  E quem disse que os terríveis vão ser mais felizes? Eu. Eu digo que ser executivo aumenta tua 
probabilidade de ser feliz.  Mas também digo que diminui a necessidade da tua existência no mundo.  Eu prefiro os infelizes. 
Mas voltemos ao dorminhoco que é mais bonito. 

 E tinha uma trilha, confesso ter temido quando eles começaram a cantar, mas...olha, cantam bem! Cantam muito bem.  
Cantam lindamente!  Aquele sorriso exagerado me incomodava um pouco, um sorriso colgate que ninguém verdadeiro tem 
e meus olhos, de novo, cheios d´água. Mas porque isso agora? Estou muito sensível hoje. Deve ser a fome.  O cenário, e 
o cenário! Que lindeza! A professora chega e...Bu! Acorda O Dorminhoco: “que ce tá fazendo, menino? Acorda!  Tadinho. 
A professora que ajudava na trilha com o batuque de suas latas de sapato e seus óculos de bexiga.  Como pode? Como 
pode mostrar maldade com bexiga laranja nos olhos? É outro mundo mesmo...não adianta tentar entender.  Olhos d´água 
e melancolia são tudo o que podemos oferecer.  É tudo parte de um conjunto muito bem idealizado e realizado de coisas a 
mostrar não a dizer.  Tem que ver, tem que sentir o cheiro, tem que. Olhos d´água de novo. Não sei o que está acontecendo 
comigo. Pode ser a minha crise. Tenho estado chorosa há já um bom tempo.  A professora, aquela que tinha os óculos de 
bexiga, na verdade não é tão má assim. Sob outro ponto de vista, os óculos de bexiga viram borboleta da bondade.  E pousam 
sobre as costas da professora, delicadamente. 

 As escolas que estão na platéia acham aquilo tudo estranho.  Tá. Tá bom, não tenho como saber se eles acham aquilo 
tudo estranho. Eu os acho estranhos. Eu acho criança de uma estranheza só superada pelos adultos.  Não param de se mexer, 
mas quando falam (o que não é tão frequente quanto se espera de crianças de 8 anos) fazem-no baixinho, no pé do ouvido 
do coleguinha ao lado. E falam sobre a peça.  Falam sobre a roupa, sobre a professora, sobre os meninos maus.  Tá.Talvez não 
falem sobre a peça, não posso ter certeza porque, apesar de meu esforço, não conseguia ouvi-las.   Mas prefiro acreditar que 
sim. Que falavam daquele encantamento todo e que se lembrem disso até depois, quando já não lembrarem.

 A lágrima vai cair. Odeio quando a lágrima cai. Se fica só no olho, ninguém percebe, mas quando cai não tem disfarce.  
Lembro do meu amiguinho contando aos seus: daí formou um lagrimão! E eu não piscava para ele não cair.  Mas deixei juntar 
bastante água e daí quando eu pisquei caiu um lagrimão bem grande e escorreu bem rápido pelo rosto inteiro.  Não estou 
habituada ao lagrimão escorrendo. Não estou habituada a isso.  No final, o menino pergunta aos atores o que é Peribéia, 
nome da professora dito somente uma vez no decorrer da peça.  E no final eu até esqueço o começo, quando a platéia 
buscava seus lugares e a inconsciente professora real deu um chacoalhão real na dorminhoca real para que ela sentasse logo 
na dura realidade. 
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A idéia central neste espetáculo é proporcionar aos pequenos e grandes uma reflexão sobre a vida, a 
importância das relações afetivas e o aprendizado que as perdas de afetos, durante nossa existência nos 
trazem. A inspiração para tratar este tema veio da obra “A Mulher que Matou os Peixes”, conto escrito para 
crianças pela grande escritora Clarice Lispector. 
Os personagens Clarão, Clarito e Esclarecida, três divertidos “clowns”, relacionam entre si quem seria o 
culpado pela morte dos peixinhos. Na trajetória da trama, para defenderem-se da acusação, recontam a 
ligação afetiva que cada personagem teve com os seus animais de estimação. A peça Clarice Matou os 
Peixes levanta a questão da relação com os bichos de estimação e o grande tabu entre os espetáculos 
direcionados a crianças: como lidar com o sentimento da perda e com a morte.
O cenário e objetos de cena são manipulados durante o espetáculo pelos atores, que os modificam, 
resignificando os mesmos e desta forma, multiplicando a possibilidade de interpretação, através dos 
mesmos elementos de cena.
A idéia de trabalhar com manipulação de objetos surge da observação da criança que naturalmente se 
utiliza destes para criar o seu próprio imaginário, o seu lúdico “Faz-de-Conta”. 
A busca pela simplicidade e poesia, próprias do universo da criança, é proposta no cenário que traz três 
biombos que ficam dispostos ao fundo do palco, e ambientam o espetáculo, formando três peixes, desenhados 
em “patchwok”. Ainda compõem a cena estética, três tubos azuis de tecido, que são manipulados em 
diferentes posições e situações, durante a narrativa. Para completar o conceito dramático, uma estante 
de vidro e alumínio sustenta pequenos potes de vidros com água e uma simbólica máquina de escrever, 
em referência ao ofício da escritora Clarice Lispector. A cor predominante é o azul, em seus variados tons, 
aludindo ao elemento água, símbolo eleito para metaforizar a vida.
A concepção dos figurinos baseia-se na estética dos clowns. Em cores vivas, ganham realce sobre o fundo 
de biombos azuis. 
A trilha sonora é original, com canções compostas especialmente para o espetáculo. Os atores tocam, 
cantam e dançam.

BREVE HISTÓRICO DO ESPETÁCULO
Este espetáculo foi produzido, através da Lei Municipal de Incentivo à Cultura de Curitiba e foi patrocinado 
pela CAIXA e GRUPO POSITIVO, e teve sua estréia em 03 de junho de 2011, na Sala de espetáculos Raul 
Cruz, na sede da Cia. do Abração, em Curitiba.

2013
Janeiro – SESC Portão – Curitiba/PR
Abril – BRINQUE - Festival de Teatro Infantil em 
Curitiba – Curitiba/PR
Julho – FIT Rio Preto - Festival Internacional de 
Teatro de São José do Rio Preto – São José do Rio 
Preto – SP
Outubro – Pequeno Grande Encontro de Teatro 
Para Crianças de Todas as Idades Edição Especial
 – Curitiba/PR

2012
Março – Projeto Piás e Gurias – Teatro José Maria 
Santos – Curitiba
Abril   – FESTA – Santos/SP
Maio   – SESC Thermas – Presidente Prudente/
SP
Julho  – Teatro Antônio Carlos Kraide – Curitiba/
PR
Agosto – Festival de Artes Cênicas Eliseu 
Voronkoff – Araucária/PR
Setembro – Teatro do Sesc da Esquina – Curitiba/
PR
Festival de Teatro de São José dos Campos/SP        	
Festival de Teatro de Presidente Prudente/SP        	
Festival Isnard Azevedo - Florianópolis/SC    

2011
Outubro -Festival em Feira de Santana/Bahia
Festival de Teatro  de  - Pindamonhangaba/SP
Festival Pequeno Grande Encontro de
Teatro para Crianças de Todas as
Idades, no Teatro Guaíra, em Curitiba.
Festival SESI de Teatro em Araxá/MG

Vencedor do Prêmio Governador do Estado do 
Paraná – Troféu Gralha Azul, na categoria de 
MELHOR ESPETÁCULO INFANTIL DE 2011
Considerado pela imprensa (jornal Gazeta do 
Povo) – um dos cinco melhores espetáculos 
teatrais de 2011



claricematouospeixes.blogspot.com



claricematouospeixes.blogspot.com



claricematouospeixes.blogspot.com



abracaosobrevoar.blogspot.comabracaosobrevoar.blogspot.com.br



abracaosobrevoar.blogspot.comabracaosobrevoar.blogspot.com.br

BREVE HISTÓRICO DO ESPETÁCULO
2018

Maio - Apresentação pelo projeto Abração em 
Ação na sede da Cia. Do Abração em Curitiba/PR

2016
Outubro – Participação no FENATIFS com 3 
apresentações e mais 8 apresentações na Caixa 
Salvador. 

2015
Maio - Apresentação na Sala Raul Cruz – Sede da 
Cia. do Abração
CAIXA CULTURAL - Rio de Janeiro - RJ
Apresentação para a Escola SESC Educação 
Infantil
Junho - Apresentação para a escola Pequeno 
Polegar.
Setembro - Festival FEMUTA em Arapoti - PR

2014
Abril - Festival de Teatro de Curitiba – Mostra 
Guritiba

2013 
Julho - 10º Festival de Teatro para Crianças de 
Pernambuco - Recife - PE
Outubro - Festival brinque de teatro infantil – 
Curitiba/PR
- Pequeno grande encontro de teatro para crianças 
de todas as idades edição especial 

2012
Fevereiro - Festival Verão no Teatro – Curitiba/PR
Julho – Festival de Inverno de Antonina– Antonina/
PR

Julho – Piás e Gurias - Teatro Guaíra-Curitiba - 
PR 
Agosto – Festival de Teatro de Resende - RJ
Novembro – Corrente Cultural - Curitiba  - PR

2011
Abril - Festival Nacional de Teatro Santos - SP.
Agosto - Embaixada do Brasil em Assunção  
Paraguiai - Teatro Tom Jobim
Setembro - FENTEPP - Festival Nacional de 
Teatro Presidente Prudente   - SP.
Novembro - FETEL - Festival Nacional de Teatro 
Lages - SC.
Novembro - Projeto Curumim SESC Santos - SP.

2010
Junho - Temporada de estréia, realizando 27 
apresentações, em projeto viabilizado pela 
Fundação Cultural de Curitiba/PR - Raul Cruz, da 
Cia. do Abração.
Setembro - Participa como espetáculo de 
Abertura do FENATIB - Festival de Teatro Infantil 
da Blumenau - SC. 
Outubro - Participa como espetáculo de abertura 
e encerramento do II Pequeno Grande Encontro 
de Teatro Para Crianças de Todas as Idades - 
Curitiba - PR.

“SobreVoar” mostra Santos Dumont criança, na figura do menino Albertinho Dumundo. Ele, como 
tantas outras crianças, é apresentado como um menino que vive numa dimensão atemporal onde 
os desafios e os obstáculos aparecem em sonhos que se tornaram realidade após muitas tentativas, 
quedas e a coragem de recomeçar e de persistir. De acreditar que sempre é possível realizar seus 
sonhos mesmo quando as dificuldades aparecem instransponíveis ou irrealizáveis.
Este espetáculo surge de um processo de pesquisa contínua que teve seu início em fevereiro de 
2009, partindo do desejo de falar ao público de todas as idades sobre a importância dos sonhos, 
sonhos que, apesar das adversidades, quando sonhados com persistência e coragem, nos 
impulsionam para realizações mirabolantes como as do Grande inventor Santos Dumont.
O grupo de pesquisas da Céu Vermelho junto da Cia. do Abração, acreditando na relevância do 
tema dos sonhos concretizados, na formação do indivíduo, no seu potencial dramatúrgico, na 
estética de abstração e manipulação de objetos, no teatro de sombras e no teatro musical  estréia 
seu sexto espetáculo dirigido ao público de todas as idades.
Este espetáculo foi subsidiado pelo Edital Público, Mecenato, da Fundação Cultural de Curitiba e 
teve sua estréia em 12 de junho de 2010, na Sala de espetáculos Raul Cruz, na sede da Cia. do 
Abração, em Curitiba ficando em cartaz, nesta temporada inicial até o dia 08 de agosto realizando 
27 apresentações.
Sobrevoar ainda foi indicado para o Troféu Gralha Azul 2010 - Prêmio Governador do Estado, 
nas seguintes categorias: Melhor Espetáculo Para Crianças, Melhor Direção, Melhor Sonoplastia, 
Melhor Cenário e Melhor Figurino.
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SEXTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2010

Fenatib começa domingo com espetáculo inspirado na vida de Santos Dumont
WANIA BITTENCOURT
wania@santa.com.br

A lbertinho tem sonhos, 
assim como qualquer 
outra criança de sua 
idade. Imagina, planeja, 
age. E fracassa. O fato 

de nem sempre alcançar o objetivo 
não pode ser encarado como motivo 
de desânimo em sua vida. Caso ti-
vesse desistido na primeira tentativa, 
Alberto Santos Dumont jamais seria 
lembrado como pai da aviação. Per-
sistente, sua história serviu de base 

para o espetáculo Sobrevoar, da Cia 
do Abração de Curitiba, que abre do-
mingo o Festival Nacional de Teatro 
Infantil de Blumenau (Fenatib). 

O Albertinho da peça, apesar de ter 
o primeiro nome igual ao de Dumont, 
não é obrigatoriamente em cena o 
aviador em sua infância, no século 19. 
O menino representa toda e qualquer 
criança que, desde muito pequena, 
precisa aprender a conviver com as 
próprias falhas no processo de amadu-
recimento, em busca de identidade. 

– Não se pode desistir dos sonhos. 
Os erros fazem parte do processo 

– comenta a produtora Fabiana Fer-
reira, uma das fundadoras da compa-
nhia curitibana.

Trazer implicitamente a história 
do inventor do avião faz parte dos ob-
jetivos da Cia do Abração, que busca 
oferecer informações históricas e cul-
turais como agregado ao teatro. A pe-
ça estreou em julho de 2010 e integra 
o Projeto Santos Dumont, que envolve 
um projeto de pesquisa sobre a figura 
histórica. O trabalho, o sexto da com-
panhia voltado para todos os públicos 
e o segundo selecionado pelo Fenatib, 
foi subsidiado pelo Edital de Mecena-

to da Fundação Cultural de Curitiba.  
Apesar de o material de divulga-

ção do Fenatib indicar a peça para 
crianças de três anos, os integrantes 
da companhia não veem a necessi-
dade de o público mais velho se inti-
midar com a faixa etária. O grupo ga-
rante que a peça poderá ser assistida 
e prestigiada por pessoas de todas as 
idades, levando em consideração que 
a infância é muito mais um estado de 
espírito do que um período de tempo. 

– É o tipo de peça em que a famí-
lia pode assistir toda junta – convida 
Fabiana.

Sobrevoar 

 No Teatro Carlos Gomes, no 

Auditório Willy Sievert, Rua XV de 

Novembro, 1181, Centro, Blumenau. 

Espetáculo da Cia. do Abração, de 

Curitiba (PR). Indicação: a partir de 3 

anos. Duração: 50min. Entrada franca 

(ingresso deve ser retirado uma hora 

antes do espetáculo). Domingo, 

10h30min, 15h30min e 19h30min.

Confira outros 
espetáculos, como 

Galinhas Aéreas (foto), 
nas páginas 4 e 5

CAIO VILELA/DIVULGAÇÃO

LAURO BORGES/DIVULGAÇÃO 
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Fotografias do Espetáculo
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Este espetáculo surge de um longo processo de pesquisa contínua e de revisitação constante, 
que teve seu início em janeiro de 2008, partindo da experiência anterior com o espetáculo 
“Estórias Brincantes de Muitas Mainhas”.
Desta experiência, que tratava a relação mãe e filho, o grupo de pesquisas da Cia. do Abração, 
acreditando na relevância do tema das relações primeiras, na formação do indivíduo, no seu 
potencial dramatúrgico e na forte estética de abstração e manipulação de objetos, resolveu, 
também, abordar o tema das relações pais e filhos.
Este espetáculo foi subsidiado pelo Edital Público, Arte Por Onde Você Anda, da Fundação 
Cultural de Curitiba e teve sua estréia em 06 de outubro de 2008, na Sala de espetáculos 
Simone Pontes, na sede da Cia. do Abração, em Curitiba.
Os “Tingas”, três simpáticos e oníricos personagens, buscam um Pai, um norte que oriente 
para a escolha de caminhos e “dê um jeito” no mundo, que todos temos o dever de cuidar. 
Nesta história de afeto e respeito à diversidade de um mundo “bagunçado” apresentam-se às 
crianças várias figuras paternas desde o pai biológico ao adotivo, aquele que educa em casa e 
na escola, o pai escolhido por afinidade e até mesmo a própria “mãe-pai”, entre outras diversas 
formas de afeto paternalista.  De forma lúdica, se possibilita a compreensão de diferentes 
aspectos da relação pai e filho, de suas abstrações e metáforas.
“Estórias Brincantes de Muitos Paizinhos” é a valorização da diversidade cultural de uma terra/
nação, e de cada um de nós, em particular, como resultado do encontro entre o semeador e a 
terra, o pai e a mãe. Uma viagem lúdica ao interior de nossa terra e de nós mesmos, através 
de histórias de Pais e Países. Uma brincadeira de encontros e amores com nossa identidade. 
E, a certeza de que ser pai é antes de tudo uma celebração da vida, do amor e do sagrado.

BREVE HISTÓRICO DO ESPETÁCULO

2017
Outubro – Projeto Abração em Ação – Curitiba/PR
Novembro – 12 apresentações pelo Circuito Cultural SESI – PR e Apresenta-se pelo Edital 
Domingo tem Teatro.
2016
Abril – Projeto Abraçando o Paraná – Apresentação em Maringá, Campo Morão e Cascavel.
2014

Março e Abril - Difusão em Teatro - projeto viabilizado pela Fundação Cultural de Curitiba/
PR.

2013
Junho - Gira por 05 cidades de Minas Gerais  - Belo Horizonte - MG
Agosto – Projeto Piás e Gurias, Teatro José Maria Santos – Curitiba/PR

2012
Setembro - Festival de Teatro Infantil de Blumenau - SC
Outubro - IV Pequeno Grande Encontro de Teatro Para Crianças - Curitiba/PR

2010
Abril - TEATRADA - SESC Araraquara - Araraquara / SP

2009
Julho - 19º Festival de Inverno da UFPR em Antonina - Antonina/PR
Primeiro Pequeno Grande Encontro de Teatro Para Crianças - Curitiba/PR
Outubro - Projeto de Investigação de Teatro Para Crianças, Sala Simone Pontes, Curitiba.
FESTE - Festival de Teatro de Pindamonhangaba / SP.

2008
Outubro - faz 09 apresentações para escolas públicas, nas Regionais de Curitiba, em 
projeto viabilizado pela Fundação Cultural de Curitiba/PR.
Novembro e Dezembro - faz temporada na Sala Simone Pontes, da Cia. do Abração,Curitiba/
PR.
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Este espetáculo surge de um longo processo de contínua pesquisa e de revisitação constante, que 
teve seu início com a criação da performance cênica “Conto de Coisas e Mães”, em maio de 2004, 
inspirada na obra “Se as Coisas Fossem Mães”, de Silvia Ortoff. 
Desta performance, o Grupo de Pesquisas Cênicas da Céu Vermelho em parceria com a Cia. 
do Abração,  acreditando no potencial dramatúrgico da obra  e na forte estética de abstração e 
manipulação de objetos, veio agregando materiais cênicos, oriundos de laboratórios de investigação, 
ao longo dos dois anos subseqüentes.
No final de 2006, influenciada pela percepção da rica cultura regional paranaense e pelo reconhecimento 
da importância na perpetuação das histórias, a Cia do Abração reveste sua antiga performance com 
cores, sotaques e sons ucranianos, já filtrados e traduzidos pelo abraço paranaense. O resultado é 
a nova história: “Estórias Brincantes de Muitas Mainhas” onde nossos contadores de histórias, três 
divertidos e ingênuos velhinhos ucranianos, se confundem, brincam e se emocionam com a pureza 
própria de uma criança. Movidos pelos sentimentos de saudades e lembranças, começam a falar 
sobre suas próprias mães e sobre as diferentes mães que conhecem. Neste clima de brincadeira e 
Faz-de-Conta, fazem abstrações imaginando que todas as coisas, objetos do cotidiano e elementos 
da natureza, também têm mães. 
Este espetáculo teve sua estreia em 14 fevereiro de 2007, na Sala de espetáculos Raul Cruz, na sede 
da Cia. do Abração, em Curitiba, atingindo um público de estudantes e educadores aproximado de 
1200 pessoas.
Em março do mesmo ano, fez parte do Projeto de Investigação do Teatro da Infância e Juventude da 
Cia. do Abração (Prêmio Myrian Muniz), trazendo à tona muita reflexão por parte dos pensadores e 
fazedores de teatro de Curitiba e do Brasil, a despeito da sua estética brincante e da tenacidade do 
tema abordado.

HISTÓRICO DO ESPETÁCULO
2018

Março – Sesi São José dos Pinhais
Maio – Sesi São José dos Pinhais
Junho – SESC ENCENA em Maringá/PR
Julho – Festival de Férias em Maringá/PR
Agosto - Circuito Cultural O Trem em Feira de Santana/BA
Agosto – Sesi São José dos Pinhais
Setembro – Duas apresentações no interior do Paraná através do Edital Domingo têm Teatro
Setembro – Apresentação em Curitiba no ônibus palco
Outubro – em Cascavel na 32ª Edição do Festival de Teatro de Cascavel na mostra Infantil
Novembro – Participa do FETECO (Festival de Teatro da Unicentro) em Guarapuava
Novembro – Se apresenta em Curitiba fazendo parte da MOSTRA ESPETACULAR

2017
Abril - 8º Pequeno Grande Encontro de Teatro Para Crianças de Todas as Idades – Curitiba/PR
Maio – Apresentação no Teatro Bom Jesus para o dia das mães
Julho – Apresentação em Fortaleza-CE, pelo edital Caixa Cultural Fortaleza 
Setembro – Projeto Abração em Ação, apresentação feita na Cia do Abração – Curitiba/PR

2016
Março- Apresentação para a empresa UNICESUMAR
Abril e Março-  Projeto  “Abraçando o Paraná” através da lei Rounet, realizando 18 apresentações 
em 09 cidades do interior do Paraná. 
Maio- Festival de teatro de Chápeco.
Outubro – Apresentações no SESI de Cascavel, Toledo, Marechal Candido Rondon, Coronel Vivida, 
Medianeira, Quedas do Iguaçu, Dois Vizinhos, Francisco Beltrão, Pato Branco, Guarapuava, 
União da Vitória, São Mateus do Sul e Rio Negro.

2013 
Janeiro – SESC Portão – Curitiba/PR
Julho – 10º Festival de Teatro Para Crianças de Pernambuco – Recife/PE
Agosto – 13º  Festival de Teatro de Resende (FESTER) – Resende/RJ
– FENATIB - Festival Nacional de Teatro Infantil de Blumenau – Blumenau - SC
Outubro – Pequeno Grande Encontro de Teatro Para Crianças de Todas as Idades Edição 
Especial – Curitiba/PR
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2012 
Janeiro – SESC Centro – Curitiba/PR
Abril – Festival de Teatro de Curitiba – PR
Maio – “Projeto Difusão em Teatro”- Curitiba – PR

2010 
Abril – TEATRADA SESC Araraquara – SP
Setembro - FESTIVAL Isnard Azevedo - Florianópolis - SC
Setembro - Festival de Teatro Infantil de Blumanau - SC
Outubro - Pequeno Grande Encontro - Curitiba - PR

Novembro - Encontro da Família Sesc Aeroporto - Londrina - PR
Dezembro - Atividade Sesc da Esquina - Curitiba - PR

2009
Julho - Primeiro Pequeno Grande Encontro de Teatro para Crianças – Curitiba / PR
Outubro - 2º FENATIFS - Festival Nacional de Teatro Infantil de Feira de Santana/BA;
Feira de Literatura e Jornalismo – Sesc da Esquina, Curitiba - Programação do Teatro da Praça 
em Araucária / PR
Projeto de Investigação de Teatro Para Crianças – Sala Raul Cruz,Curitiba/PR.
Novembro - 4º FENTEPIRA- Festival Nacional de Teatro de Piracicaba / SP
Outubro - Apresentação para comunidade Quilombola em Campo Largo/PR.

2008 
Março - Festival de Teatro de Curitiba – Curitiba / PR
Julho - Festival de Inverno de Antonina / PR
Setembro - Festival Nacional de Teatro de Presidente Prudente / SP
Julho - Apresentação no Teatro Guaira, Curitiba/PR, Projeto Teatro Para o Povo.

2007 
Fevereiro - faz 12 apresentações para escolas públicas, na sala Raul Cruz, em Curitiba, em 
projeto viabilizado pela Fundação Cultural de Curitiba/PR.
Março - integra o Projeto de Investigação do Teatro para a Infância e Juventude
da Cia. do Abração e apresenta no Festival Marciano de Teatro, produzido pela Cia. do Abração, 
viabilizado pelo Prêmio Myrian Muniz, da FUNARTE.
Julho – Teatro Para o Povo – teatro Guaíra em Curitiba.
Outubro – Comunidade Quilombola – Campo Largo – PR
Dezembro – Circuito Cultural Banco do Brasil – Curitiba – PR
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Projeto Villa Lobos para Crianças de Todas as Idades
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Projeto Villa Lobos para Crianças de Todas as Idades

Neste espetáculo, seis personagens, de diferentes regiões do Brasil, simultaneamente, 
recebem uma misteriosa carta de Villa Lobos, convidando-os para uma viagem de 
trem. Encontram-se, por obra do destino ou da carta que receberam, na estação de 
trem e constatam que acabam de perdê-lo. Este fato provoca uma instabilidade e um 
questionamento em cada um sobre o sentido de estarem ali. O sentido da viagem, 
o sentido do trem. O sentido da própria vida. Ao se conhecerem, percebem suas 
necessidades e desejos comuns e decidem, então, construir o seu próprio trem.
HISTÓRICO

2016
Maio-  Festival de Arte de Arapoti- FAMA
Agosto – SESC MEDIANEIRA
2018
Janeiro – Sede Cia do Abração pelo projeto Abração 
em Ação - Curitiba/PR
2015

Abril – Apresentação para Escola Pequeno Polegar. 
Curitiba-PR
Agosto – SESC Itaquera/ SP

2014
Janeiro – SESC Portão – Curitiba/PR
Fevereiro – Festival Verão no Teatro – Curitiba/PR 
Francisco Beltrão - Paraná
Março – 10 apresentações pelo Edital Myrian   
Muniz – Maceió e Rio Grande do Sul.
Abril – SESI – São José dos Pinhais/PR
Setembro – Mostra de Teatro Infantil – Sabará e               	
Belo Horizonte/MG

2013
Fevereiro - Festival Verão no Teatro – Curitiba/PR 
– CAIXA Cultural – Brasília - DF
Abril - Festival de Teatro de Curitiba – Curitiba/PR
Maio - BRINQUE - Festival de Teatro Infantil em 
Curitiba - Curitiba/PR
Setembro - CAXIAS EM CENA – Festival 
Internacional de Artes Cênicas – Caxias/RS
Outubro - Pequeno Grande Encontro de Teatro 
Para Crianças de Todas as Idades Edição Especial 
– Curitiba/PR

2012
Março - Festival de Teatro de Curitiba- Curitiba/PR 
Julho - Apresentação no Sesc Thermas - Presidente 
Prudente/SP 

2010
Abril - Teatrada- SESC-Araraquara/SP
Maio - Ocupação Caixa Cultural / RJ
Junho - FILO - Festival Internacional de Teatro de 
Londrina/PR
Julho - Festival de Inverno de Campina Grande - 
Campina Grande /PB

2009	
Abril - Evento da Embaixada do Brasil no Paraguai 
em Assunção.
Julho - Pequeno Grande Encontro de Teatro para 
Crianças -Curitiba/PR 
Setembro - Festival Nacional de Teatro Infantil de 
Blumenau -FENATIB-Blumenau /SC
Outubro - Projeto de Investigação de Teatro Para 
Crianças, Sala Raul Cruz, Curitiba/PR

2008	
Fevereiro  - Mostra Nacional de Teatro de 
Uberlândia / MG.
Julho - Festival Internacional de Teatro de São José 
do Rio Preto/SP - Temporada SESC de Teatro - 

Campinas e Araraquara - SP
Agosto - Encontro Interestadual de Educadores do 
Colégio Marista. Associação do Colégio Marista, 
Curitiba/PR

2007
Janeiro e Fevereiro - Apresentações para escolas 
públicas de Curitiba - Projeto Difusão Cultural  
Fundação Cultural de Curitiba - Curitiba / PR
Março - Apresentações dentro do Projeto de 
Investigação do Teatro Para Infância e Juventude da 
Cia. do Abração e no Festival de Teatro de Curitiba 
/ PR
Julho - Festival Nacional de Teatro para Crianças de 
Pernambuco - Recife/PE
Outubro - Festival de Teatro para Crianças do 
Shopping Novo Batel em Curitiba /PR
Outubro - FERA - Festival Estadual  de Arte, em 
Medianeira/PR
Outubro - Evento de música e educação,  Kraft, em 
Curitiba.
Novembro - Evento de arte educação, promovido 
pela secretaria estadual de Educação do Estado do 
Paraná, Foz do Iguaçu / PR

2006	
Março - 18º Festival de Teatro de Curitiba - Curitiba 
/ PR
Abril - Apresentação no Teatro para o Povo do 
Centro Cultural Teatro Guaíra. - Curitiba / PR
Abril -  Evento de Arte Educação. - Lapa / PR
Maio -  Temporada no Teatro Regina Vogue - 
Curitiba / PR
Julho -  16º Festival de Inverno da Universidade 
Federal do Paraná. - Antonina / PR
Agosto - XIII FENTEPP  Festival Nacional de Teatro 
Presidente Prudente. Presidente Prudente / SP
Agosto - Apresentação no Teatro da Praça. - 
Araucária / PR
Outubro - Feira de Livros SESC 2006  “Folia Literária 
do Paraná”. - Curitiba / PR
Outubro - Evento alusivo ao dia das crianças  Clube 
Curitibano - Curitiba / PR
Novembro - Circuito Cultural Banco do Brasil - 
Curitiba / PR
Dezembro - Apresentações para escolas públicas 
de Curitiba - Projeto Difusão Cultural  Fundação 
Cultural de Curitiba - Curitiba / PR

2005	
Novembro - Estréia no Teatro da Caixa - Curitiba 
/ PR
Novembro - Apresentações para ONG Moradia e 
Cidadania - Curitiba / PR
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2016
Maio – Apresentações para a escola Pequeno Polegar
2017
Abril - 8º Pequeno Grande Encontro de Teatro Para 
Crianças de Todas as Idades – Teatro Guairinha – Curitiba/
PR
Junho - Apresentação no projeto Abração em Ação – 
Curitiba/PR
2015
Novembro - Apresentação no Teatro Bom Jesus em 
Curitiba/PR
2014
Março – Evento 30 no Teatro- Pato Branco/PR
Abril – Aniversário da cidade de Maripá/PR
Maio – Festival TECENDO O RISO – SESC Concórdia / SC
Maio – Apresentação no Colégio Novo Ateneu Curitiba/PR
Junho– Festival Tecendo o Riso -  Concórdia/SC
Outubro – SESC Francisco Beltrão/PR
Dezembro-  Apresentação Ivaiporã/PR

2013
Abril – Festival Brinque de Teatro Infantil -  Curitiba/PR
Dezembro – Projeto Piás e Gurias – Teatro José Maria 
Santos – Curitiba/PR

2012
Abril - SESC Thermas - Presidente Prudente / SP

2011
Março- 23 apresentações em Escolas Públicas - Edital 
Difusão Cultural- /PR
Julho - Festival de Teatro de Resende – RJ
Agosto –MITI (Mostra Internacional de Teatro Infantil) em 
Cuiabá –MT 
Outubro - Pequeno Grande Encontro de Teatro para 
Crianças - Curitiba /PR

2009
Julho - Primeiro Pequeno Grande Encontro de Teatro para 
Crianças - Curitiba /PR
- Festival de Inverno de Campina Grande, no Estado da 
Paraíba
2008
Agosto - Intercâmbio Internacional Manzana Joven - 
Assunção  Paraguai. 

2007

Março - Tenda Mostra de Teatro para Crianças de Todas as 
Idades  Festival de teatro de Curitiba  Curitiba /PR
- O espetáculo volta à cena no Projeto de Investigação 
do Teatro para Infância e Juventude da Cia. do Abração, 
viabilizado pelo Governo Federal e faz apresentações  
na Mostra de Teatro para Crianças de Todas as Idades, 
promovida pelo Festival de Teatro de Curitiba.
Maio - Apresentação no Teatro Guaira - Curitiba, para a 
escola de danças clássicas desta instituição.
 - Apresentação dirigida a professores em evento promovido 
pela Faculdade Bagozzi.
Outubro - Mostra de Artes Cênicas para crianças em Belo 
Horizonte/ MG.

2006
Julho e Agosto  - Nova Temporada no Teatro Regina 
Vogue - Curitiba / PR
Outubro  - Feira do Livro do Sesc. - Curitiba / PR

2005
Fevereiro -  X Convenção Nacional  da Ordem Rosa Cruz. 
- Curitiba /PR.
 - Nova temporada no teatro Regina Vogue.- Curitiba / PR.
 - Projeto Teatro Para o Povo  Promoção Centro Cultural 	
Teatro Guaíra. - Curitiba  PR. -  Curitiba /PR.
Março  - 14º Festival de Teatro de Curitiba. -  Curitiba / PR.
Abril -  Nova temporada no teatro da Caixa.- Curitiba / PR.

Maio - Nova temporada no Clube Curitibano  Curitiba / 
PR.
Agosto - XII FENTEPP  Festival Nacional de Teatro de 
Presidente - Prudente / SP.
Outubro - Teatro Guaira  grande auditório  Curitiba- 
Projeto Bolo de Leitura promovido pelo Instituto RPC -  ( 
afiliada da Rede Globo no Paraná).
Novembro - Apresentações em escolas públicas de 
Curitiba. Projeto Difusão Cultural- F.C.C.
2004
 Dezembro - Estréia. Sala Raul Cruz, Sede da Cia. do 
Abração.

A Cia. do Abração, inspirada pela genialidade do silêncio de Chaplin, oferece às crianças de todas 
as idades Um mundo debaixo do meu chapéu.

Os filmes O Garoto, Luzes na Cidade, Em Busca do Ouro, Tempos Modernos, O Grande Ditador 
e Luzes da Ribalta, servem como referência para a elaboração do roteiro do espetáculo.  A fonte 
de inspiração principal é a personagem Carlitos, e cenas como a do Ballet dos pãezinhos são 
citadas e recriadas.

A idéia central da Cia. do Abração é proporcionar aos pequenos e grandes um resgate da produção 
cinematográfica de Charles Chaplin, trazendo à cena ícones do universo deste grande criador, 
como o inesquecível Carlitos, partindo dos princípios da arte-educação, onde todos os artistas 
envolvidos no projeto estão conscientes do importante papel que representam como formadores 
de opinião. 

No espetáculo, três contra-regras sonhadores brincam com a imagem de Carlitos abordando 
temas como a generosidade e a responsabilidade social. Apresentar esse ícone para crianças de 
hoje é como abrir portas para um novo jeito de caminhar, um jeito meio desengonçado, ingênuo, 
verdadeiro e cheio de esperança, combatendo o que não nos faz bem com o que mais simples 
existe: sendo humano.
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No Sonho de Uma Noite de Verão, adaptado pela Cia. do Abração, quatro velhinhos, contadores de estórias, que 
neste momento se encontram a serviço do Sr. Milkshakespeare, utiliza-se de objetos para contar esta estória 
que fala dos encontros e desencontros de dois casais. A idéia de trabalhar com manipulação de objetos parte 
do princípio que esta é a maneira que a criança naturalmente se utiliza para criar o seu próprio imaginário, o seu 
lúdico “Faz de - Conta”. Assim, os personagens da estória são representados por objetos do cotidiano, como um 
par de sapatos altos e uma gravata borboleta. Este espetáculo, de linguagem estética simples, criativa e poética, 
pode ser apresentado em qualquer espaço físico, quer num jardim como em um suntuoso teatro. É a nossa forma 
brasileira de, com poucos recursos técnicos ou econômicos, irmos contado histórias para que elas nunca se 
acabem.

2018
Janeiro – Festival de Férias em Maringá/PR

2017
Março - Apresentação pelo projeto Abração em Ação na sede 
da Cia. Do Abração em Curitiba/PR
Abril – Mostra Pague Quanto Vale – Estúdio Delírio em 
Curitiba/PR
Abril - 8º Pequeno Grande Encontro de Teatro Para Crianças 
de Todas as Idades – Teatro Guairinha – Curitiba/PR
Setembro – Edital Domingo tem Teatro – realizado em União 
da Vitória/PR
Setembro - Edital Domingo tem Teatro – realizado em Gua-
rapuava/PR

2016
Julho – Apresentação no Mini Guaíra. 
Agosto – Apresentações para a escola Pequeno Polegar.

2015
     Agosto - SESI Pato Branco/PR
     Outubro - Lançamento do Livro “Abração 14 anos de Histó-
ria (s)”
2014
     Abril – SESC Maripá /PR
     Setembro – SESC Passo Fundo/PR
     Novembro – SESC Maringá e SESC Londrina/PR
2013

Março - CAIXA CULTURAL SALVADOR / BA
Abril – Festival de Teatro de Curitiba – Curitiba/PR
Maio - Projeto Pis e Gurias - TEATRO GUARA - Curitiba / 
PR
Setembro – Festival Brinque de Teatro Infantil – Curitiba/PR
Outubro – Pequeno Grande Encontro de Teatro Para Crian-
ças de Todas as Idades Edição Especial – Curitiba/PR
Outubro – Semana Literária do SESC São Bento do Sul – 
São Bento do Sul/SC

2012
Fevereiro -Festival Verão no Teatro - Curitiba / PR
Maio - SESC Osasco - Osaco / SP
Outubro - SESC Presidente Prudente / SP

2011
Agosto - Encontro Internacional da Ordem Rosa Cruz - 
Curitiba / PR
Setembro - Teatro José Maria Santos Projeto do Teatro 
Guaira “Pias e Gurias”
Outubro - SESC São José - Curitiba / PR

2010
Março - Escolas Municipais de Curitiba / PR
Abril -Teatro do Sesc de Araraquara / SP
Agosto - difusão pelo interior do Paraná
Outubro - Pequeno Grande Encontro Curitiba / PR

2009
Julho - Primeiro Pequeno Grande Encontro de Teatro para 
Crianças - Curitiba /PR
- Festival de Inverno de Campina Grande, no Estado da 
Paraíba
Agosto - Teatro da Praça - Araucária / PR.   
Outubro - Projeto de Investigação de Teatro Para Crianças 
da Cia do Abração - Sala Simone Pontes.

2008
Maio - Sala Raul Cruz - Curitiba / PR 
- Teatro da Praça - Araucária / PR - Cinco apresentações 
para a Secretaria Municipal de Educação de Araucária
Agosto - Semana da Cultura da Secretaria Municipal de 

Imbituva - PR
Setembro - Festival de teatro de Presidente Prudente/SP - 
SESC 	

2007
Fevereiro - Apresentação na Colônia de Férias sócio-am-
biental Tabaporanga, em Quatro Barras  PR.
Março - Apresentação na Mostra de Teatro para Crianças de 
Todas as Idades, no Festival de Teatro de Curitiba  PR.
Julho - V  Intercambio de Linguagens Pan para Crianças  de 
todas as idades -  Festival Internacional no Rio de Janeiro.

2006
Novembro - Apresentação no Teatro da Praça - Araucária / 
PR

2005
De janeiro a março - Projeto Caravana da Funarte promovi-
do pelo Governo Federal percorrendo as seguintes cidades: 
São Francisco do Sul - SC / Jaraguá do Sul - SC / Itajaí - SC 
/ Lages - SC .  /Lapa - PR  /  Ponta Grossa - PR
Abril - Nova temporada no teatro da Caixa. - Curitiba - PR.
Outubro - Projeto Difusão Cultural promovido pela Funda-
ção Cultural de Curitiba. Realizou nove apresentações em 
regionais de Curitiba.

2004
Abril - Apresentações direcionadas a rede pública de ensino 
promovidas pela Prefeitura Municipal de Ibema - PR
Junho - ll Festival Internacional de Teatro de Las Três Fron-
teiras -  Puerto Iguazu  Argentina.
Julho - Nova temporada no teatro Regina Vogue. -  Curitiba 
- PR. 
Julho - I FERA  Festival Estadual de Arte promovido pelo 
Governo Estadual percorrendo as seguintes cidades - Cas-
cavel  PR - Paranaguá - PR
Agosto - Fechamento do curso de Shakespeare ministrado 
por Célia de Miranda. Solar do Rosário  Curitiba  PR.
Setembro - 28º FETEL  Festival de Teatro de Lages.- Lages 
- SC
Novembro - 12º Festival Nacional de Teatro Isnard Azeve-
do. - Florianópolis  SC.

2003
Março - Nova temporada no teatro HSBC. -  Curitiba - PR
Maio - Festival de teatro de Passo Fundo. - Projeto Teatro 
em Cena.
Maio - Mutirão Cultural - Projeto idealizado pela Fundação 
Cultural de Curitiba.
Julho - 13º Festival de Inverno da Universidade Federal do 
Paraná. Antonina  PR.
Outubro - Circuito Cultural Banco do Brasil. - Curitiba - PR
Outubro - Nova Temporada no teatro HSBC.- Curitiba - PR.
Novembro - 6º Festival Recife do Teatro Nacional. - Recife 
- PE.

2002
Outubro - Estréia dia 13. Temporada de 1 mês.-  Sala Raul 
Cruz  Cia. Do Abração.- Curitiba – PR
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